
Força e Luz

de Verbas
Tamanduá

para Estudo de
e Melhoramento

Aproveitamento da Bacia
da linha Canoinhas-Mafra

o sr. Alfredo Garcindo, Presidente da

Camara de Vereadores, recebeu do deputado
Aroldo Carvalho, o seguinte telegrama:

Rio DF - 178-218-19-14 -- Tenho a honra

comunicar-lhe haver apresentado camara de­

putado a proposta orçamentaria para 1960 to­

das visando obter apoio governo federal para
a definitiva solução dificil problema luz força
nesse municipio; Dotação cinco "milhões czs

para estudos aproveitamento hodroeletrica Ta­
mandua ptvg Dotação quinze milhões czs para
os convenios celesc inciar obras aproveitamen­
to rio Tamandua vg trinta milhões czs para
construção linha transmissão de Canoinhas
usina Tedesco rio Timbo visando estabelecer
conexão sistema impresul sistema região oes-

te vg isto é vale rio peixe ptvg De cincoenta
milhões czs para melhoramen.to retificação na

linha transmissão Mafra Canoinhas vg trecho
. indispensavel a. conexão referida pt Sugiro
entendimento autoridade e diretores politico
sentido todos os partidos sejam instados dispen­
sarem apoio medidas preconisadas vg promo­
vendo-se para isto intenso movimento opinião
publica pt O governo federal que, vem empre­
gando milhões czs eletrificação Brasilia e todo
interior Minas Gerais que se beneficiaram
notável realização Treis Maria por certo dís­

,pensarão ao norte Catarinense mesma aten­

ção pt só a união todos conterraneos acima

quezilhas partidarias possibilitara tão almejada
solução para crise luz e força que se constitui

..

ha anos unico impecilio progresso nossa querida
terra pt Sds. Cds. Dep. AROLDO CARVALHO

'- \

NR - O deputado Aroldo Carvalho que
sempre esteve interessado em conseguir uma

solução para o problema energia eletrica em

nosso Municípío, sabendo da nossa campanha,_
apresenta para 1960, dois projetos visando
resolver de uma vez por todas com o nosso

atual problema, Conforme está sendo ampla­
menta divulgado, é possível que até o ano p.
vindouro, possamos dizer que o Município de
Canoinhas já não mais tenha racionamento de
força é energia leletrica. Mas, seja como fôr,
toda a idéia e planá, serão amplamente estu­
dados e discutidos a fim de emancipar o

Municipio.

PARCIALMENTE
resolvido -o problema
de Energia Elétrica

Racionamento somente até fins de julho - Mais
500 KWA para a Canoinhas Força e Luz SIA até o

fim do corrente ano - Estuda-se tambem a Insta-:
Iação de um conjunto Diesel para casos de emer­

gência - Pelo Relatór-io 'que abaixo transcrevemos,
a Comissão.de Energia Elétrica que foi a Florianópolis

trouxe o assunto parcialmente resolvido

Relatório da comissão de energia eletrica de Canoinhas
A Comissão a-baixo assinada, organizada com representantes

da Prefeitura Municipal, Câmara de Vereadores, Associação Co­
mercial e Industrial de Canoinhas e da Canoinhas Força e Luz

S/A, apresentam seu relatório - sobre "Energia Elétrica, focali­
zando seus contratos com a Cia. Bonsucesso de, Caçador, Celesc
de Florianópolis e Empresul de Joinville.

_

Cia, Bonsucesso de Caçador
DIA 12/6

Em Caçador' falamos com o Sr. Primo Tedesco, idealiza­
dor, executor 'da Usina de Timbó - Diretor Presidente da Cia

RESULTANDO: Diz, que a atual promessa da Usina de
Caçador será consumida por Caçador, havendo possibiliade mais
distante quando as duas turbinas previstas no plano da Bonsucesso,
forem adquiridas e colocadas na Usina, dependendo do financia­
mento, aumento de barragem e construção' de uma bôca de água
para a 3a. turbina de 1.500 Kva.

Sugeriu aproveitamento do Rio Tamanduá para o proble­
ma de Canoinhas, pondo-se a disposição para estudo e explora­
ção do aludido rio, sem onus.

Ventilou-se o custo da linha, da ampliação da obra ,e do
fator tempo, tendo a comissão em face do resultado, deixado de
se pronunciar em caráter definitivo.

'

Celesc - Govêrno do Estado
lo', Centrais Eletricas de Santa Catarina

DIA 16/6
Seguimos para Florianópolis afim de se pleitear solução

a tão angustiante problema para' Canoinhas, junto ao Govêrno do
Estado por seu órgão industrial e de fins, específicos originado no

Plano Nacional de Eletrificação. "I", '

1°) Mantivemos contacto com o Dr. José Corrêa Hulse
que nos informou o seguinte:

a) - interesse no fornecimento de Energia Elétrica atra­
vêz da Empresul, para Canoinhas,

b) - interesse da Ernnressul em revisionar o contráto de
Canoinhas Força e Luz concessionária local,

c) - provavel levantamento do atual racionamento den­
tro de 60 dias.

d) __,.. suplementação imediata em 180 dias até o limite
de 1.000K.V.· -

e) - compromisso' de suplementação a mais 500 K. W.
dentro de 12 mêses, dependendo das obras complementares da
'Concessionária local, (Canoinhas Força e Luz), perfazendo o total'
para Canoinhas Força e Luz de 1500 KV;

f) - que o Govêrno atravéz da CELESC estuda solução
definitiva para o Estado, estando em execução obras previstas no
Plano e que em 1966 o Estado disporá 170.000 KV.

.

g) - disse-nos que não haverá financiamento por parte
da CELESC.

h) - disse haver tomado conhecimento da rêde de Ca­
Minhas Força e Luz atravéz do relatório feito por Engenheiros
da CELESC. -

E .

i) - disse-nos que tomou conhecimento da carência de
nergla Elétrica em Canoinhas.

j) - disse-nos que advoga�ia os interesses de Canoinhas,

.
;; �'.\.
*

. .
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de
O vereador Guilherme Prust,

depois de. inumeras vezes diri­

gir-se ao Prefeito Municipal para
macadamisar a estrada do Cam­

po D'Água Verde, vendo que
tudo ficava apenas na promessa

e de mais hoje, mais amanhã,
resolveu então propôr que ele
faria o servi(o e depois des­
contava -atravéz dos impostos.
E assim foi f-eito. Concordando
o Prefeito, imediatamente colo-

cujas soluções viriam pela Empresul no prazo a: quantia mínima

já declarada.
1) - disse-nos, com otimismo, das obras em andamento,

destinado, digo. destacando a Empresul pela obra de rio do Julio
"conclusão até fim de julho; a instalação dos conjuntos Diesel
também em Joinville em número de 4, estando duas assentadas,
e, destas, uma quasi pronta a fornecer energia.

m) - disse-nos que quanto ao material para o 2° circui­

to, em grande parte já se encontra no Brasil, e nos locais outra

pequena parte já providenciada, sem embaraço nos mercados;

Empresul - Joinville
.

18/6/59 ti

Visitando as obras da Diesel e conhecendo detalhes sobre
a descarga do Rio do Julio em Bracinho.

Em contacto com o Sr. Rodolfo Mayer, Diretor Corpercial,
da Empresul, nos escritórios da mesma, falou-nos o seguinte:

1 ° - Racionamento decorrente qa longa estiagem que
fugiu às previsões; ,

.

20 - Com a conclusão da barragem e descarga do rio
do Julio no Rio Bracinho, haverá aumento de K.V. que será
transportado para zona consumidora, pela Empresul;

3° - Prevê-se para fins de Julho o término da obra e

início do aproveitamento da Energia gerada. ,

40 - Mostrou-nos as duas Diesel óra em instalação na

cidade de Joinville.
50 -"- Uma das geradoras Diesel dentro de 15 dias, salvo

força maior, estará em condições de funcionar; a outra já instalada;
60. - Possuem mais duas Diesel ainda no Porto de São

Francisco aguardando o término da instalação das duas primeiras
sob orientação' de um técnico especialmente contratado na Di­
namarca.

70 - Posto em funcionamento as duas Diesel, mais a

melhoria da Usina do Rio Bracinho,' com á vasão do rio "do Julio,
tem o informante como solução difinitiva do problema da Energia
da Zona sob responsabilidade da Empresul.

80 - Atualmente a Empresul se suplementa da Capivarí,
tão logo as obras locais da Empresul estejam em produção, ha­
verá liberação da Capivarí cujo produto será para a zona do 2°.
circuito servido pela' Empresul, como tambem para o Norte Ca­
tarinense. O segundo circuito se extende até Rio Negrinho, e a

zona norte, tem o nome zona Canoinhas.
9° - Que não há dificuldades por parte da Empresul,

suplerr.entar as Quotas para a Canoínhas Força e Luz.

Conclusôes
Apresentamos nossas conclusões:
I? - a solução mais viavel por tempo, por recursos, por

segurança quer nos parecer' ser atravéz da Empresul;
(Conclúe na terceíra.ipâgína)

\
.

• •

crvrsrno
cou dois caminhões seus em

serviço, transportando do Rio
Negro, o pedregulho; traba­
lhando até o anoitecer, em me­

nos de uma semana. toda a es­

trada estava revestída. A Pre­
feitura mandou alguns opera­
rios ajuda-lo, mas como os 0-

perarios não acompanhavam o

seu ritimo de trabalho, dispen­
sou-os e fez o serviço de des­
carga, sozinho.

A estrada estiá pronta. Comple­
tamente revestida, dando tran­
sito em qualquer tempo. No
entendimento de muitos alian­
cístas, o serviço não sería feito
em menos de 30 dias e isso se

não chovêsse . . . mas, o verea­
dor Prust fez em 5 dias. Este
é o resultado da iniciativa, da
vontade de trabalhar e de rea­

lizar.
A atual administração muni­

cipal deve se mirar nêsse exem­

plo, nessa soberba lição de ci­
vismo.

EMPLACA­
MENTO DE
VEIC;ULOS

Está se efetuando no corren­
te mês, no Estado e em todos
os Municipios, o emplacamento
de veiculas motorisados e de
bicicletas.

Na conformidade com as. dis­
posições vigentes, o contribu­
inte para realizar o emplaca­
mento, dirigir-se-á inicialmente
à Coletoria Estadual, onde re­

ceberá à respectiva placa, após
o pagamento' dei imposto e e..,

molumentos, Em 'seguida diri­
gir-se-á à Delegacia de Policia,
para vistoria do veículo, colo­
cação da placa e recebimento
de novo certificado.

O emplacamento está sendo
efetuado sem multa até o dia
15 de julho p. vindouro.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Dr. Arnoldo Peiter Filho
ADVOGADO�

CíVEL COMÉRCIO TRABALHO·
Rua Major, Vieira, 490 Canoinhas

José Yvan da Costa
. Bacharel em [)jreito

,
"

Advocacia em geral, especialmente crime '

Praça Dr. Oswaldo d'Oliveira n_O 55.0
CANOINHAS -- Santa Catarina

V. S. poderá comprar te­
logios modernissimos
anéis e bríncós de di­

versos modelos

Na Relojoaria Suissa
de Guilherme J. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

Descascadores de
.

Arroz
Com e sem classificador. Pronta entrega

z. GARCINDO & KNlJPPEL' LTOA.

Motores "MWM" Diesel

/

Tipos KD 12 de 5-:40 HP • 1 a 4 cilindros

Típos FB - GA-HA FULPERLAND com refrigeração
a ar e a agua de 3 - 5 • 7 HP Diesel.

Fornecimento de peças genuines
AGENTE EM CANOINHAS

J_ Côrte
Praça Lauro Müller, 751 r Fone 125

� �

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A prejerldé

. '

CORDAS INSTRUMENTAIS
Para Violão - Bandolim - Cavaquinho, etc.

Em Jogo compléto.rcomo também vendemos avulsas.

CASA LANGEJ\
Rua Paula Pereira, 793

(Novamente "MAÇAS" sempre frescas)

Procure no seu fornecedor
,

o sabão Princezc!I, Lygia,
Borax ou Tupy

Um produto bom,
especial e canoinhense!

1

Oficina

Relâmpago

Completa assistência para
b· . I do pequeno concerto

sua 1CIC eta até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios.
Vendas à vista e a prazo

Sempre OFICINA RELAMPAGO
,Rua Paula Pereira __. Edifício próprio

•

Estolas de pele
CASAERLITA

PASSA ONDE OUTROS

camioneta brasileira
com tração nas 4 rodas

MAIOR ESPAÇO

MAIOR CONFÓRTO,

MAIOR UTILIDADE

Reune, em um só veículo, o furgão, o carro de passeio
e a utilidade do Jeep-Willys. Visite em nosso sclõo­

exposição o veículo ideal para o-cornpo e a cidade.

Basilio Humenhuk
& Cia. Ltda.

c o N C E S S I O N Á R 10 DA W I L LY S· O V E R L A N D I) O B R A S I L S. A.
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Subvencão
�

para a BIC
o deputado Aroldo Carvalho,

apresenta Projeto de Lei, pe­
dindo tresentos mil cruzeiros a

Biblioteca Infantil de Canoinhas.
É o seguinte o texto do aludi­
do PROJETO DE LEI. .

Projeto de Lei, "connede su­

bvenção anual de trezentos mil
cruzeiros à Bíblíotéca Infantil
de Canoinhas".

O Congresso Nácional decreta:
Art. 10 - É concedida a sub­

venção anual de C�$ ,300.000,00
(trezentos mil cruzeiros), a Bi­
blioteca Infantil de Canoinhas,
a ser entregue . no comêço de
cada exercício financeiro.

Parágrafo Único - A sub­
venção a que se refere êste ar­

tigo substituirá enquanto não
for dissolvida a instituição na

fôrma de seus' estatutos e aos

béneficíos será obrigatória a

prestação de contas de acôrdo
com a legislação em .vígôr.
Art. 20 - É auto:rizado o Po­

der Executivo a abrir. pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura;
-o crédito especial de . . . .

Cr$ 300 000,00 para ocorrer às

despesas decorrentes da execu­

ção desta lei no presente exer­

cicio.

Art. 3° - Esta lei entrará
em vigor na data de sua publi­
cação.
Art. 4° - Revogam-se as dis­

posições em contrário.

JUSTIFICAÇAO
A Bibliotéça Infantil de Ca'.

noínhas, única no gênero em

toda Santa Catarina, presta ser­

viços os mais assinalados a toda
a população de Canoinhas, mu­
nicipio dos mais importantes da

região lindeira com o Paraná.

Fundada em 23 de abril de
1953 pelo Frei Elzeárío Sch-

Conclue na 4a. pagina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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PA RCIALM ENTE ...

(conclusão da primeira página)
2° - Com a aquiescencia da Canoinhas Força e Luz em

revisionar o contrato entre esta e a Empresul, quer nos parecer
( fique o Município de Canoinhas em posição de igualdade com o

circuito da Empresul.
3° - Afim de no futuro não têrmos a lastimar pelo im­

previsto, somos que a Canoinhas Força e Luz instale um Grupo
Diesel para acudir nas emergências a sua tamp, digo, tarefa de
fornecer Energia' para as Industrias e Comércio de Canoinhas.

4°. - Que a Canoínhas Força e Luz com o apoio mate­

rial da Associação Comercial e Industrial procure recurso, orga- .

níse plano e instale no' mínimo de tempo possível o Grupo Die­
sel de emergência para Canoinhas ..

Consideramos que dado os prejuisos decorrentes de ra­

cionamento de Energia o levantamento de recursos para aquisi­
ção do Grupo Diesel, seja bem recebido nos meios industrial e

Comercial de Canoinhas, bejn como nos meios oficial em geral�
Consideramos que dado o interesse geral e interesse es­

pecial da Canoinhas Força e Luz sobre o problema Energia Elé­

trica, que esta torne imediatamente providencias para as obras
complementares e dé atualização de seu circuito - Canoinhas
Mafra, afim de se colocar em condições de receber até o limite

proposto pelo Dr. José Correa Hulse - Presidente da CELESC.

Canoinhas, 24 de Junho de 1959.

Wilmar Friedrich, Presidente da Associação 'Ind. e Comercial

D,. Haroldo Ferreit a, Prefeito Municipal
Dr. Zaiden Seleme, Diretor Ger�nte da Catioiríhas Força e Luz

ALfrelÍo de Oliveira Garcindo, Preso da Câmara de Vereadôres

DR. CYRO EHLKE

Adquira ,hoje mesmo a afamada

MáqUina de (ostura "ViCiORELll"
oferta especial da

CASA ESMALTE
por apenas (r_$ 495}00 mensais.
a única maquina com 1/2 século de garantia.

Mudas de
Tem á venda a

Laleanjeira
. "

Assoe. Rural de Canoinhas I

•

L

BODAS DE
PRATA

Completará dia 7 de julho p.
vindouro, 25 anos de casados,
o distinto casal canoinhense sra.

Nidia e sr, Herbert Ritzmann.

.

O casal aniversariante, figura
de relêvo da nossa sociedade,
vai reunir os seus amigos inti-

-

mos e seus familiares, para fes­

tejar tão auspiciosa data que
marca 25 anos de uma vida
feliz, compreensiva € repleta de
momentos ínescueciveis na vi­
da de duas criaturas que se
amam e entendem. Por isso'
terão imenso prazer de receber
naquele dia, em sua residencia,
todos quantos queiram cumpri­
menta-los, na certeza de que a

felicidade é' parte integrante da
união e da fraternidade, vivida
com o apôio de todos.

O casal possue dois filhos:
Edson, acadernico de engenharia
e Hilton, matriculado no Curso
cientifico, em C�ritiba.

"Correio do Norte" antecipa­
I d�mente, almeja ao nobre casal

I
Rítzmann, votos de perenais
Jfelicjdades e que os anos por­
vindouros continue aumentando

I os élos de felicidades ininter-

ruptas.
-

legião da Bôa· Vontade
A Direforis do Núcleo Local

da Legião da Bôa Vontade avisa
a seus símpatisantes que, che­
gará amanhã 28, a esta cidade
o "Embaixador da Bôa Vontade".
Presidirá amanhã, reunião da
Diretoria e segunda feira dará
audiencia pública aos demais

legionários, à rua Paula Pereira, "

208 (ex-ColetLria Federal). �

Canoinhas, 25 de junho de
1959. _o

OTTO FRIEDRICH

Presidente da As. Pró Ginásio
de Canoinhas.

,
�-----�_._--_.�_._-

WERKA

(

Homens que se destacam
.

Estamos ?oje aqui nesta coluna, destacando a per­
sonalidade de mais um homem que no anonimato, vem tra­
balhando em prol do desenvolvimento do Município de
Canoinhas'

Lavrador de profissão, residente no Salto Rio Canoi­

nh�s, onde tem suas terras de cultura, conhecemos a perso­
nalidade do nosso homenageado de hoje, numa noite de chu­
va, fria e escura. Nas imediações do seu terreno, na estra­
da que liga Major Vieira, o motor do nOSS0 veículo engui­
çou, e após ter feito uso de todos os conhecimentos que
possuíamos, não houve geito de fazer funcioná-lo. Foi, quan­
do, sem alarme e mesmo sem ser chamado, apareceu ofe­
recendo os seus "minúsculos" préstimos, ADÃO WERKA.
Nós que apenas o conhecíamos corno lavrador. tivemos von­

tade de dizer: o que é que entendes disso, para se oferecer
a desencalhar o nosso carro? Na impossibilidade de tr802-
lhar com o carro onde ele se achava, pediu·nos que rebo­
cassemos até a sua oficiná mecânica. E assim fizemos. Já
ria chegada, vimos trabalhando aquelas altas horas da noi­
te, 4 operários lidando com fumo, inclusive a sua esposa
sra. dna. Anastácia. Calmo, sempre bem humorado, enquan­
to trabalhava no parburador do nosso veículo, ia nos con­

tando todos os seus afazeres, Ferreiro- e mecânico profissio­
na I, lavrador progressista, notamos que a propríedadé de
'ADÃO WERKA, estava toda iluminada e possue uma usina
própria, utiliza ndo- se de uma quéda do Salto do Rio Canoí­
nhas. �? .nosso Município, s�o poucos os lavradores que tem
luz eretrrca, e poucos os que trabalham à noite. ADÃO
WERKA, é exportador de fumo, planta todos os cereais e é
um nome 'bastante? conhecido, dado a sua capacidade de
trs balho e honradez nos seus negócios. Tem uma oficina
mecânica completa, além de uma ferraria em funcionamen­
to. Faz e sab.e de tudo. TSLto é o seu conhecimento, que
em poucos minutos, o nosso carro estava funcionando 'nor­
malmente. Visitamos todas instalações de Adão Werks Or­
ganisado, sua propriedade agrícola é um verdadeiro exem­

plo para nós brasileiros que dizemos que só o laxrador ex­

trangeiro _é que vive em confôrto.
�

Homens da personalida-
\

de de, Adão Werka, deveriam ser melhor aproveitados Sem
ser do conhecimento da gente canoinhense, Adão Werka é
um dos parafusos mestres do progresso de Canoinhas. B ca­

sado com dna. Anastácia Werka e tem os seguintes filhos:
Veronica - Fernando v Roberto - Engelber to e. Lauro.

ADÃO

Agradecimento
Otto Friedrich, Presidente da

Associação Pró Ginasio de Ca­
noínhas, agradece ao deputado
federal Aroldo Carneiro de' Car-

- ADVOGADO - valho, pelo seu interesse e aten-

Cive] e Comércio ção dispensada, encaminhando

Direito Tributário ou Fiscal
urna solicitação do Ginasio no

I.
I sentido de obter ainda este ano,

E0('RITO I I
uma verba para auxiliar as

" �'. H O: Rua Major Vieira, 290 - CANOINHAS
=============:d',

obras.

O atual Ginasio Santa Cruz

que vem funcionando graças ao

esfôrço dos Irmãos Maristas e

a compreensão de todos os pais
dos alunos, é um estabelecimen­
to que orgulha ° nosso Muni­

cipio. A sua atual Diretoria está

sempre procurando amplia-lo e

procurando contacto. com todos
os homens publicos a fim de

apressar a, sua conclusão. O
interesse do deputado Aroldo
Carvalho é destacado neste a­

gradecimento, porque estou cer­

to que ele conhece perfeita­
mente o trabalho que todos nós
temos em manter funcionando
o Ginasio.

Aniversariantes
ANIVERSARIAM�SE

.

Hoje: as sras. dnas. Odete
"esp, do sr. Ieodolro Fronte e

Hercilia esp. _
dó sr, Emílio

Lemke; a srta. Ludovina Ni»
dzieski; o menino Luiz Carlos
filho do sr. Gabriel Costa.
Amanhã: os meninosAlceu

filho do sr. Carlos Mülbauer
e Vilmar filho do sr.Marcus
Franz,' a sra. dna. Paulica
esp. do sr. Iose Oreffin; as
Snria. Yolanda Tretnsani e

Laureei RigheUo; a menina
Lidneia filha do sr. Pedro P.
Portes.
Dia 29; os srs. Ladislau

Cubas, Pedro Carlos Negro­
monte e Pedro Paulo Koller;
o jovem Miguel Czarnik: a

sra. dna. Maria esp. do sr.

Artur Bauer; a Srta. Silvia
Paulina Linemann a menina
Elisabete Adelaide filha do
sr. Felix Rudolt,
Dia 30: o sr. Norberto Fie­

dler; as sr as. dnas. Selma esp,
do sr. Alfredo Carneiro de
Paula e Isabel esp, do sr.

'Antonio da Silva.
Dia I de [ulho os srs. Aluino

Franz, Adernar de Oliveira
Godoy e [oâo Otavio Furtado;
o menino Teodora filho de

Antonrio Sconhetzki; a sra,
dna. eoni esp. do sr. dr.
Romeu Ferreira.

Dia 2: (JS srs. Alcides Schu­
macher, Alfredo Carneiro de
Paula, lzidoro Kretzer, Fri#
dolino A. Mayer e Ftallcisco
B Ferreira; o menino Wal.:­
jredo filho do 5n1'. Marcus
Franz; a sra. dna. Carolina

.'

.....

da Semana
esp. do sr. Ricardo de Oliuei»
ta,' as meninas Olga Iracema
filha do sr. Antonio Sconhe­
tzki e Mm'ia Lzolde filha do
sr. Belmiro Alves.

.

Dia 3: os srs. Almerindo
Ehlke e Willy Bolaut, os

meninos lgor Boris filho do
sr. Bogodar Kuczinski e Al­
ceu filho do sr. Antonio Sco­
nhetzki; as sras. dnas. Paul
lina esp. do sr. Bruno W'en#
dler, Hülda esp. do sr. Ro­
dai/o Auerbanb, Maria esp,
do sr. Francisco Rodrigues
e Bronislava esp. do sr. Ar­
lindo Lourenço Gonçaloes, as
srtas. Teresinha de Almeida,
Tereza de Lima e Miriam
Adelaide Icudolt.
Comprimentamos a todos

desejando felicidades.

Gente Nova
Acha ..se em testa, o lar do

sr. Pedro (irosskop], com o
nascimento ocorrido dia 22
deste de Maria de Lourdes.

.
Fernando é o nome do fi­

lhinho do sr. Eugenio Morei­
ra e dnu Marly Fischer Mo­
reira que nasceu' dia 25 do
corrente.

O lar do sr. Seleme Isac
Seleme e dno. Edith Tack
Seleme foi enriquecido com
o nascimento de Ariel Anto­
nio Selerne, ocorrido dia 18
em Itaiopolis.
Aos recem nascidos, "Car­

l'eio do Norte" deseja ielici ..
dades.
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CORREIO DO NORTE 27-6.1959

Atividades da (amara Municipal
Sumula da Sessão do Dia 12 de Maio

Presidencia: - Alfredo de OI'iveira Garcindo.
Presentes: - Tufi Nader, Braulio Ribas da Cruz, João

Seleme, José Ivan da Costa, João : Augusto Brauhardt, Ewaldo
Kreiss, Guilherme Prust e Clementina Pieczarka.

Ausentes: - (licenciados) Antonio Maron Becil, Ewsldo
Ziperer, -Reneau Cubas, Alcides Woitexen.

Oradores da Sessão, primeiramente o Vereador João
Augusto Brauhardt que lê os parecêres da Comissão de Legisla­
ção e Justiça: referente ao Projeto de Lei oriundo do Poder E­
xecutivo que proíbe o uso de correntes em caminhões nas estra­
das municipais; idem da firma Romílda Marzzal, idem sobre Pro­
jeto de Lei que regula a percentagem sobre todos os lançamen­
tos de impostos e taxas municipais; Idem da mesma Comissão,
parecer apresentado pelo Vereador Ewaldo Kreiss, referente ao

projeto de Resolução que eleva a gratificação do funcionaria Au­
xiliar da Câmara Municipal para Cr$ 2.000,00.

Ordem do Dia: - Entra em primeira discussão o pare­
cer da Comissão de Legislação e Justiça, sobre o requerimento
da Sra. Romilda Marzzal, falaram a respeito os vereadores José
Ivan da Costa, João Seleme, Braulio Ribas da Cruz, postu em vo­

tação em 18. discussão foi o mesmo aprovado por unanimidade ..
Em primeira discussãc o parecer da Comissão de Legislação e

Justiça referente o Projeto de Lei que proíbe o uso de corren­
tes em caminhões nas estradas municipais, debateram o assunto
os Vereadores: José Ivan da Costa, João Selerne, João Augusto
Brauhardt, Braulio Ribas da Cruz e Guilherme Prust, posto em

votação foi o mesmo aprovado, votando contra os Vereadores
Braulio Ribas da Cruz e Clementina E. Pieczarka .: Em primeira
discussão o parecer da Comissão de Le-gislação e Justiça, refe­
rente ao projéto de Lei que regula a percentagem sobre toda no­

tificação e lançamento de impostos municipais e diversões públi­
cas, posto .em votação foi o mesmo aprovado. Em primeira discus­
são o parecer da Comissão de Legislação e Justiça, sobre o pro­
je,to de Resolução que eleva a gratificação do funciona rio E­
xecutivo da Câmara Municlpal para Cr$ 3.000,00, falaram a res­

peito os Vereadores João Selerne, Braulio Ribas da Cruz. Ewaldo
Kreiss, com apartes dos Vereadores João Augusto Brauhardt e

José Ivan da Costa, posto em votação o parecer da Comissão, foi
o mesmo empatado por 4 votos a favor do parecer e 4 contra, o
Sr. Presidente votou desempatando contra o parecer e ti favor do
Projeto de Resolução que eleva para Cr$ 2.000.00 a referida gra­
tífícação. O Vereador Braulio Ribas da Cruz requer dispensa de
Interstício para 2a votação do parecer da' Comissão de Legislação
E: Justiça, sobre .0 requerimento da Sra. Romilda Marzzal, sendo
aprovado. Posto em 2a discussão o referido parecer, foi o mes­

mo aprovado em 28. votação. O Presidente concedeu pala vra lí-,
vre, usou- a o Vereador Tufi Nader que lê um requerimento do
Vereador Guilherme Prust, referente auxilio de Cr$ 10000,00 para
as despezas com as festivida'des de 1°. de Maio último, sendo o

mesmo encaminhado á Comissão de Legislação e Justiça para
emitir parecer. Com a palavra o Vereador José Ivan da Costa,
que pede a Mesa que se oficie 80 Sr. Prefeito Municipal, se foi
ou não sancionada a Lei que isenta os ex- pracinhas da Força Ex­
pedicionaria Brasileira do imposto Predial e Territorial. Continua
com a palavra o mesmo Vereador, quepede ainda a Mesa que se

oficie ao Sr. Prefeito Municipal, que seja retificado o trecho da
estrada Tres Barras proximo ao Campo de Aviação, com a pala-:
vra o Vereador João Seleme que reclama contra o lixo deposi­
tado dentro da cidade, com a palavra o Vereador Ewaldo Kreiss,
que reclama sobre as ruas de Marcilio Dias. Foi lido o texto do
telegrama a ser enviado a Câmara Federal, referente a "Pena de
'Morte" no Brasil.

Sumula da Sessão do dia 13 de Maio

Presidencia: Alfredo de Oliveira Garcindo
Presentes: Tufi Nader, João Seleme, Ewaldo Kreiss, João

Augusto Brauhardt, Guilherme Prust, Clementino E. Pieczarka,
José Ivan da Costa e Braulio Ribas da Cruz.

Ausentes: - (licenciados) Antonio Maron Becil, Reneau
Cubas, Ewaldo Ziperer, Alcides Woitexen.

Expediente: - Requerimento do Vereador Ewaldo Keiss,
solicitando à Mesa. si é legal ou não. o pagamento do imposto
Predial na localidade de Marcilio Dias.

�
-

Ordem do Dia: - Pareceres da Comissão de Legislação
e Justiça, com a palavra o Vereador Ewaldo Kreiss que lê os

pareceres referente ao abaixo assinado que pede denominação de
uma Rua desta cidade; Idem dá parecer sobre a Lei N°. 457 de
31/3/1959 ad-referendum da Câmara, que modifica os paragrafes
1°, e 2°. da Lei N°. 161 de 20/12/951. Entra em 28. discussão o

parecer da Comissão de Legislação e Justiça sobre o projeto de
Lei que proíbe o uso de correntes em 'caminhões nas estradas
municipais, discorreram a respeito os Vereadores Braulio RIbas
da Cruz, João Seleme, José Ivan da Costa, posto em 2a. votação
foi c mesmo parecer aprovado. votando contra os Vereadores
Braulio Ribas da Cruz e Clernentsno Pieczarka, ficando portanto
rejeitado o projeto e dado conhecimento ao Sr. Prefeito Munici­
pal. Pôsto em 2a. discussão o parecer da mesma Comissão, sobre
projeto de Lei que regula a percentagem ao Fiscal Lançador, foi
o mesmo aprovado em 2a. votação por unanimidade. Em primei­
ra discussão o parecer da Comissão de Legislação e Justiça, so­

bre o abaixo assinado que pe de denominação de uma Rua da
cidade; sendo o mesmo aprovado e requerido dispensa de inters­
ticío pelo Vereador José Ivan da Costa para segunda votação,
posto em votação foi o mesmo aprovado.

Quanto ao requerimento do Vereador Ewaldo Kreiss, so­

bre a legalidade ou não do Imposto Predial em Marcilio Dias,
sendo encaminhado a Comissão da.Legislação, para obter do Sr.
Prefeito Municipal os esclarecimentos a respeito.

O Presidente declarou a palavra livre usando-a o Vereador
João Seleme que discorreu sobre a Petrobráz dizendo da palestra
que teve com o Engenheiro da mesma Companhia, o qual disse
existir neste Munícipío vestigios de petroleo.

Vende ou Troca-se
Uma casa em Curitiba com seis peças, na Vila S, Pedro,

por uma propriedade em Canoínhas, pode ser só lote de terreno
ou com casa. Base de negócio Cr$ 130.0(1,00. Tenho tambern uma

casa e Abranches com sete peças, perto de igreja e bom colé­
gio. Base de negócio Cr$ 17000,00.

Tratar com o Sr. Estanislau Dambrovski - Vila Fani em
Curitiba, Caixa Postal, 2668.

:_-tA a&il ti__ r

Vidra�aria - Aviso
Victor Tomaschitz, comunica à sua distinta fre­

guezia que mudou-se para a Rua Vidal Ramos 1145,
onde espera continuar merecendo a preferencia, tendo
ainda, no mesmo endereço, instalado uma fábrica de
MÓVEIS.

VENDE-SE
lRATOR FORDSON MAJOR (DIESEL)

Em ótimo estado com pouco uso, com arado, grade e

cultivador. Preço de ocasião. Tratar com Dr. ERWIN

�CHWARZ (dentista) em frente a Agência Ford.
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(conclusão da 2a página)
midt, ofrn, inclui -se no Acervo
de Obras Sociais e Culturais da
Província Franciscana da Ima­
culada Conceição do Brasil.
Reconhecida de utilidade públi­
ca pelos governos do Estado e

do Municipio, seus Estatutos
estão registrados no Cartório .do
Registro Civil do Primeiro Dis­
trito de Canoinhas, sob o n. 83,
em 10·2-1954.

Mantem-se, a BIC, sigla que
popularizou a instituição com

diminutas contribuíções de seus

associados e reduzidíssimos au­

xilios do Estado e do Município,
estando impedida de ampliar as
suas atívídaees e, presentemen­
te, ameaçada de fechamento. à
mingua de recursos, eis que não

conseguiu receber, até hoje, pe­
quenos auxílios e subvenções
constantes dos orçamentos de
exercícios anteriores.

O incluso documentário foto­

gráfico e os recortes de jornais
da região e de uma revista in­
fantil editada no Distrito, Fede­

ral, valem por uma justificação
e dispensam palavras.
Sala das Sessões, 5 de junho

de 1959.

AROLDO CARVALHO

Subvenção
para a BIC

Cobertores,
pijamas peluciados

CASA ERLITA
... . sME zzz JJW EF?

•

NATURALIIVIENTE DIESEL ...

,

IVIAS, SEI\fI DUVIDA

- símbolo de potêneia,
economia e

duraoilidade em

tôdas as

estradas dÇJ
mundO'

•

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO.

MALLON
.�anoinhas
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CORREIO DO NORTE

DO Conceito do Imposto,
CYRO EHLKE

Muito comum, em matêría tributâria ou fiscal, estabelece­
rem-se confusões na conceituação ou interpretação do que sejd imo

pósto,taxa e preço ou tarifa. Umas e outras não se confundem, como

, demonstraremos mais adiante. eetribados nas lições dos Mestres. To­

das, não obstante, se incorporam à receita pública, entre nós regu­
lada pelo Decr, Lei federal n. 2.416, de 17 de Julho de 1.940, que
disciplina e .da normas á organização orçamentária da União, Estados
e. municipios.

Da conceituação de impôsto:
.

Impostos, segundo A conceituação dada Pêlo parágrafo 2., do
art. I, do referido Decreto-lei 2.4l6, "são tributos destinados a ateu­

der indistintamente ás neceaeidedes de ordem geral da administração
pública".

O que caracteriza o impôsto e o diferencia dos demais trio
hutos (taxas e contribuições) é a sua destinação a fios gerais do Po-"
der Público, ou seja, o atendimento de despesas que interessam a

toda a coletividade .. embora nenhum cidadão tenha interêsse direto
no objeto de sua aplicacão.

.
.

Da conceituação de «taxa» '

,

TAXA. ainda Da definição do decreto-lei federal n. 2416, é
"tributo exigido como remuneração de serviços específicos prestados
80 contribuinte ou postos à sua diposição ou ainda a contribuição
destinada ao custeio. de atividades especiais provocadas por conveni-
-ências de caráter geral ou de determinados grupos de.cpessoas. (pará­
grafo 2., do art. l.)

A taxa pois, como vimos, sendo igualmente um tributo, e por
conseguinte exigível compulsoriamente quando criada e incluída em

orçamento, se distingue do impôsto por de deatinar "à remuneração
de serviços específicos" ou ao "custeio de atividades especiais".

Entre DÓS, .

os mestres do direito. tributário, dentre os quais:
Rubens Gomes de Souza, Aliomar Baleeiro, Bilac Pinto, Seligman,
Gilberto ds Ulhôa Canto e outros, dão- n08 precisas defiuições do que
seja o tributo "taxa". Para Hubens Gomes de Souza, taxa é "tribu­
to instituído para remunerar um determinado serviço ou atividade
especial do Estado. que seja cobrado sõmente dos contriduintes que
de fato se utilizem dêsse serviço, OI! atividade, ou -que os tenham
à sua disposição". E explicando êsse conceito, o mesmo Professor
ajunta: "o elemento de distinção. está em que as taxas se destinam
a remunerar serviços ou atividades públicas divisíveis e mensurá­
veis. Por serviços ou atividades divisíveis se entendem aquêles que
podem ser individualizados e destacados do complexo dos serviços e

atividades gerais do Estado, e, justamente porque são divisíveis, tais
serviços e atividades são também mensuráveis, isto é. pode ser me­

dida a quantidade utilizada por contribuinte individualmente", (Hu­
bens Gomes de Souza, in: "Compêndio de Legislação Tributária;',
1.954, págs. 123 e .sega.)

� Para BILAC PINTO, "as taxas Ião as somas arrecadadas
sôbre o patrimônio de certos indivíduos por ocasião de uma deter.
minada coutrsprestação a êles fornecida pela Administração, ou des­
pesas éspeeiais necessárias á sua realização", (Btlac Pinto. "Estudoa
de Direito Público", edição da Rev. Forense, 1.953, pág 158)'.

SELYGMAN, o mestre norteámericano, define taxa como

"um pagamento destinado a custear cada serviço empreendido pelo
Govêrno txc�lsivamente no interêsse público mas que confere ao con­

tribuinte va'Titá.gem especial meneurávei". Esclarece,' ainda, o reno­

mado mestre:
.•A característica essencial da taxa é a existência de

.

um benefício especie l mensurável. ao mesmo tempo que um interês-
se público predominante: o ausência de' interêsse público faz do pa­
gamento um preço e a ausência do benefício especial faz dele um imo
pôsto", (Eclwio Seligman, Essayr in Texation, 1.93 L, p. 43l e �egB.
- apud: HeJy Lopes Meirelles.iem: Direito Municipal Brasileiro, l.957,
vol, 1., pág. 143). Donde concluímos pois, à ràpido relance, que o

distingue a taxa, é a existência de um benefício, caractezizado. por
serviço ou atividade especial do Estado Por aí se vê que a taxa é

-­

obrigatória, quando legalmente ifJstituí,�� e não facultativa como

errôoeamente se pensa (facultativa e a tarifa). Quando a lei institui
taxa, ensina o magistrade Hely Lopes Meirelles, "todo contribuinte
é ohrrgado 8 pagá-la, use nu não use do serviço, goze ou não goze
da utilidade posta à sua disposição. Só não será devida a taxa, se o

Poder Público, embora inatitusndoa, não realizar absulutamente nada
do serviço que tal tributo visa a custear. nem puzer à disposição do
particulo� qualquer das utilidades prometidas", (Hely Lopes Meirelles,
obra citada âgs; 142 )

Da conceituação de "preço ou tarifa"
, "

/ Tarifas, como-preços, são receitas du poder Público, oriundos
de serviços ou utilidades postos á disposição particular, sem caráter
obrigatório. Paga pelo preço, apenas quem se serve do serviço utili­
dade. Não se confunde com taxa. Decorre ria renda

.

de bens patri­
moniais da União, Estado e Municípios, concessão de exploração de
serviços públicos: de energia elétrica, transportea, serviços telefônicos,
etc. Não é tributo. Não depende depende de prévia inclusão no or­

çamento para ser cobrado ou aumentado. É de' exclusiva competênçia
do poder executivo, fixar e modificar tarifas ou preços de seus- servicos
de utilidade pública, quer os explore pessoalmente, quer por meio de
concessão li terceiros. Constituiudo- se, não obstante, em receita ordi­

Dóári8, poderá figurar em Orçamento público na forma do art. 1., pa­
r fagrafo L, do .Decr. L�i F6d. n. 2.416. de 1940.

,

A diferença fundamental entre taxa � tarifa, foi acentua-
da magistralmente,' entre nós, por Haroldo Valadão, em brilhante
parecer publicado na Revista de Direito Administrativo, voI. 20°.

Taxa, Preço ou Tarifae

pago 351, ensinando: "As taxas, no sentido técnico do tributo, são
estabelecídes por lei, exigem ato do legislativo, enquanto as tari­
fas. lista ou tabela de preços públicos, de serviços de utilidade
pública explorados diretamente pelo Estado (União - Estado mem­
bro ou Município) ou por êste -dado em concessão, são atos ad­
ministrativos, do executivo".

Donde, pare rematar. se conclui:

Impôsto e taxa, são tributos, Para serem cobrados, devem
ter sido criados por lei e incluídos em orçamento, (Const. Fede­
ral, art. 141, parágrafo 34) A criação de novos impostos, apenas
exepcionalmente pode ser feita pela União Federal, enquanto que \

o Estado-membro e os municípios, sómente poderão criá-los. den­
tro das estritas normas constitucionais, em que se fizeram cal­
cadas, aliás, as Constituições Estaduais e Leis Orgânicas dos Mu­
nicípios, (no Rio Grande do Sul, "Cartas próprias").

As taxas poderão ser instituídas ou criadas com maior
amplitude e o próprio município tem poder _legisferante nesse

setor, exigindo-se apenas que a sua criação, por lei e cobrança
do tributo, se consubstancie na existência réal de um serviço ou

utilidade, fornecido "ou pôsto
_

à disposição" do contribuinte.

PREÇO ou TARlFA, resulta em tenda ordinaría oriunda
de serviços ou utilidades existentes. de benefício público, só pa­
gando quem dele faça uso. Não é tributo, e embora possa cons-­
tar em lei orçamentária, sua revisão independe de prévia autori­
zação do, legislativo e seu aumento e cobrança, índepende de
inclusão e orçamento.

27-6.1959

VENDE-SE
em -TRES BARRAS

uma casa de madeira com

6 p-eças, com 3 datas, to­
das cercadas, com arvoredos
poço, paiól, etc.

Preço de ocasião.
Tratar com O Sr. Frederi­

co Dallmann ou na Padaria
Tresbarrense, em Três Bar­
ras.

Casacos, casaquinhos,
-blusas, pulovers

t!4d.4 -�ttitá
__

de um

com
lx

,

PAPANDUVENSE!
/

Para Prefeito do Municipio de Papanduvd, nas próximas elei-
ções de dgôsto de 1959, vote em JOVli'JO TABALlPA,

Homem honesto, trabalhador, capaz de solucionar
os .problernes do teu Municipio, \

,.

SchmidtFelipe
Necessita

Farrnaceutico
Urgencia,
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Ano 13 . CANOINHAS - S. Catarina, 27 de Junho de 1959 - N. 549

HORARIO BANCARIO
AVISO

Por motivos de ordem interna, no último
útil de .cada mês, a partir dêste, o Públi­

co será atendido no seguinte horário:
- das 9 às 11 horas.

dia

3x

,�---------------------,

.Cine Teatro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE • áa 20 horas - Impróprio até 14 ano.

OBRIGADO A MATAR
- Tecnicolor -

c/ Randolph Scott, Angela Lansbury, Warner
Andersen, Jean Parker

.

"Por muitas razões, êle era obrigado a matar! Scott, em

sua maior interpretação de pistoleiro!"

DOMINGO - ás 14 horas - Proibido para menores de 5 anos

OBRIGADO A ,MATAR
DOMINGO _ �s 17 hora. Censura livre

as 20 horas
-

Censura alé 14. anos

�AIXAo DE UMA 'VIDA
- em CinemaScope -

C] Tyrone Power e Maurem O'Hara
"Um filme que agradará a todos! Grandioso! Espetacular!...

-----

2a. Feira - ás 20 horas - REPRISE - Imp, até 14 anos

38. e 4a. Feira � ás 20 horas. - Impr, até 14 anos

RITMO QUE MEXE MEXE

Na têrça feira passada, a BIC
teve aniversário. Três aninhos.
Está viva, muito obrigado. Não
é inutil dizê- lo; porque em Ca­
noinhas morre· muita criança .....
Aqui, é conhecida da maioria. Lá

fora, de muita gente. No paiz,
já dela se ocuparam uma dúzia
de jornais e revistas, e,m número
ascendente. Apesar do que tem

dito pessoas de siso; e a despeito
de alguns cidadãos donos da cio

dade, sei que é em Canoinhas o

lugar para a BIC. De há muito.
cobiçam.na Pôrto União, Lajes,
Blumenau, e Itajai, só no Estado
de Santa Catarina. Mas vou ser

claro: não caio noutra, A satura­

ção; tenho-a em Canoinhas, cidade
parada e de. invejável beatitude,
onde o reconhecimento só medra
em três jardins. Porque resisti e

resisto. não sei Porque não fe­
chei, ignoro. Só não ignoro que
há uma fôrça maior do que o

desânimo e o poder de t�rtura!
Obra de um louco, dominado

dum complexo infantil intolerável,
se a BIC faltar um dia, não dei­
xará Canoinhas de ser esta cidade
idealíssima, onde há bingos, jogos,
espetáculos, serões de arte e dano
sa em beneficio - menos da Bi­
blioteca Infantil, nem o meu· e·
Dorme prestigio social me anima
a ir falar com alguém a respeito.
disso... Nem sócios a BIC não

possui, porque não distribui divi­
dendos, a não ser os dos espinhos.
Por onde se vê que. o meu rosá­
rio, se os desfiasse, não seria o

das rosas..

A Secção para Adultos está com

uns 3.000 volumes. Se, como bi­
blioteca infantil, é das quatro
únicas até neste outro ponto: é
Biblioteca Pública para Adultos,
de iniciativa particular. Parficula­
ríssima, está claro. Pois, se per­
tencesse às "metas", 6 Govêrno
Federal pagaria os auxílios, con­

signados no Orçamento da União,
que há três anos não paga. Igual­
mente empenhados em "metas",
os Govêrnos do Estado e do Mu­

nicípio, o que pagam à BIC, cuja
)

frei ELZEARIO SCHMITT-"
utilidade pública decretaram? Co­
mo se esta instituição, que levou
até à Paraíba e ao Maranhão o

nome de Canoinhas: não Fôsse
também cartaz positivo para o

desprezado norte de um Estado,
cujo Govêrno continua ignorando
que at"é em Canoinhas há catari­
nenses, e como se a BIC não ti­
vesse também suas metas.

Cf Judy Tyler, Bobby Troup, Margo Woode

"Calipso e Rock'N Rol!! Um duelo de ritmos!
Uma luta de melodias!

5.a e 6.a Feira - às 20 horas - Impr. até 14 anos

VOLTEI A SER HOMEM
"

C] Cameron Mitchel, Diane Foster
"A Historia de um campeão e herói nacional! De sua

vida contra os tóxicos de sua reputação!"
-----

AGUARDEM: Vingança no coração - Despertar
da Paixão - A Embriaguez do Sucesso ... Luvas de Malhas

Casa Erli1a

a emenda ao Orçamento; mas não

conseguiu desentranhar o dinheiro
da caixinha das "metas", quando
uma penada de seu "amigo de

peito" J.K., com quem tantas vezes

se encontra, tudo resolveria, ficou
no telegrama da consolação ... Sou
forçado, infelizme�te: � esta ex-

.

plicação, porque a verba que Elias

A nova linha

SPRINGER

11
#

pes
#

pes

PREDIO ONDE PUNCIONA A BIC

No Rio, amigos eficientes, tem

a BIe os Senadores Saulo Ramos,
Mem de Sá, Irineu Bornhausen
e, principalmente, Francisco Ga·
lotti, além dos Deputados Aroldo
Carneiro de Carvalho, Antonio
Carlos Konder Reis, Osmar Cunha,

e o inolvidável benfeitor, hoje
ex-deputado Celso Branco Elias
Adaime, influente, que conseguiu

7,5 pés
A Vista:

Cr$ 31.000,00

A Prestação:
Cr$ 35.100,00

11
#

pes

A Vista:

Cr$ 36.000,00

A Prestação:
• c-s 40,100,00

preço válido até 30/6

o UnlCO com

ROLLOVER

e

pelo custo
.

mais

Â •

eccnomrcc
. )

." Economico no Custó

." Melhor na Qualidade

." Facil de Remover

." Consumo Minimo

de Energia
." Garantido por 5 Anos

CASA PE.REIRA
Rua Getulio Vargas, 882

CANOINHAS

Adaime "conseguiu", esteve duas
vezes no "Correio do Norte".

Na Assembléia Legislativa do
Estado, promessas. O resto é si­
lêncio. Por enquanto.

A Prefeitura Municipal -.é
absolutamente necessário escláre­
cer - ainda não pagou a verba:
do ano passado. Tudo isso ajuda
a explicar porque, 'Í!uma cidade

parada, parou até a BIC.

Três' aninhos. Não houve bôlo;
nem lugar para bôlo. Tenho a

mesa cheia de abacaxis. O ani­
versário não foi interessante. Um
dia será. Tenho esta fé em Deus
e no meu São José, o Santo da
Paciencia, c mais :brasileiro dos
santos.

Agradecimento
Coviie » Missa

A Família Lapicltinski, prol
fundamente consternada co ..

mnnica aos parentes e amigos
o falecimento de sua, mãe,
avó e bisavó

EUDOCIA
ocorrido dia 22 de junho, com
82- anos de idade.

Cumprem o dever de agra­
decer a todas as pessoas I­

aos bondosos parentes pelos
favores prestados -6 a todos
que compareceram nos atos
funebres •

Conuidam, outrossim para
assistirem a missa de 7. dia
que mandam rezar na Matriz
Crisio Rri, amanhã, ds 10 hrs.

Assine! Leial Divulgue!

Correio do Norte

... ,
,

•Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




